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Salvador, 10 de novembro de 2020 

 

 

RELATÓRIO TÉCNICO N.º 459/2020 – CESAU 
 

 

 
OBJETO: Orientação / Pesquisa - Centro de 

Apoio Operacional de Defesa da Saúde- CESAU 
 

REFERÊNCIA: 4ª Promotoria de Justiça de Luís 

Eduardo Magalhães / Decreto municipal para 

retorno às aulas presenciais.  
 

Notícia de Fato 933.9.188218/2020 
 

 

 

 

O Exmo. Sr. Dr. Thiago Castro Praxedes, Promotor de Justiça, solicita: 

 

“...informações técnicas sobre o nível de segurança 

sanitária do decreto municipal exarado, em 30 de outubro 

de 2020, em Luís Eduardo Magalhães para o retorno gradual 

e facultativo às aulas presenciais, sobre sua adequação às 

regras técnicas específicas do Estado da Bahia e da União, 

e sobre a sua capacidade de permitir a segurança sanitária 
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das crianças, ainda que eventualmente essa segurança não 

seja absoluta.” 

 

 

De acordo com último Boletim Epidemiológico COVID-19 da Secretaria de 

Saúde do Estado da Bahia (SESAB), até 09 de novembro de 2020, a Bahia registrou 

355.283 casos confirmados laboratorialmente de COVID-19. Pelo critério clínico-

epidemiológico são 4.526 casos detectados; 329 casos confirmados por imagem e 

3.848 aguardando validação dos municípios, totalizando 363.986 casos 

confirmados desde o início da pandemia. Em investigação são 85.304 casos.  

 

 

 

 

Do total de casos confirmados, 92.436 casos (25,4%) pertencem a residentes 
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da capital e os demais casos (271.550) pertencem ao interior e à região 

metropolitana do Estado. 

 

 

A representação gráfica da distribuição de casos confirmados por semana 

epidemiológica continua demonstrando um aumento exponencial de casos na 

Bahia. Ainda enfrentamos momento de curva ascendente da doença no Estado da 

Bahia. 

 

 

  

 

O município de Luís Eduardo Magalhães, situado na região oeste, apresenta, 
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em 09 de novembro de 2020, 3.640 casos confirmados e 05 aguardando validação. 

Seu coeficiente de incidência foi de 4.159,10. Um índice de incidência maior que 01 

significa que a curva de incidência é crescente. O índice de incidência de Luis 

Eduardo Magalhães, no momento, é preocupante e bastante elevado. 

 

 

Segundo a OPAS – Organização Panamericana da Saúde a taxa (ou coeficiente) 

de incidência é definida como o número de casos novos de uma doença ou outra 

afecção de saúde dividido pela população em risco da doença (população exposta) 

em um espaço geográfico durante um tempo especificado. 

 
 

Ao avaliar a situação epidemiológica de um município específico, é 

importante considerar o contexto geográfico, já que, nenhuma localidade 

permanece isolada, e pessoas circulam entre os municípios, representando risco 

real de contágio. Importante salientar ainda o fato de que os leitos hospitalares 

são compartilhados por diversos municípios através de mecanismos de referência 

e contrarreferência.  

 

Em Barreiras, principal centro urbano da região oeste, na mesma data (09 de 

novembro de 2020) houve registro de 5.737 casos confirmados de COVID-19 com 07 

casos aguardando validação. O coeficiente de incidência no município foi de 

3.690,84. É também bastante elevado. 

 

Considerando o alto coeficiente de incidência de SARS-COV-2 no município 

de Luís Eduardo Magalhães e na região em que este se encontra, e já que não 
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há tratamento com comprovada eficácia nem vacina até o momento para o SARS-

COV-2, existe ainda grande necessidade de manutenção das medidas de 

isolamento social até que o coeficiente de incidência esteja abaixo de 01. 

 

Devido a gravidade e elevada transmissibilidade da doença, é imperiosa a 

preocupação com o potencial risco de aumento do coeficiente de infecção ao 

retomar atividades que impliquem em proximidade de pessoas, especialmente 

crianças que não compreendem as medidas sanitárias e podem não respeitá-las. 

 

 

Em análise do potencial de transmissibilidade da doença, se sabe que a 

suscetibilidade à infecção é universal, ou seja, qualquer indivíduo pode ser 

infectado e o período médio de incubação do SARS-CoV-2 é de 5 dias, com intervalo 

que pode chegar de 2 até 24 dias, o que significa dizer que uma pessoa infectada 

pode permanecer assintomática e apenas após o período de incubação apresentar 

sinais e sintomas da infecção. 

 

 

Com base nas evidências científicas atuais disponíveis, as infecções pelo 

COVID-19 parecem afetar as crianças com menos frequência e menos gravidade do 

que em adultos. Há, no entanto, que se considerar que, apesar de crianças e 

adolescentes não fazerem parte do grupo de risco de gravidade em caso de infecção 

por COVID-19, os estudantes podem ser importante vetor de disseminação para todos 

com os quais convivem. 

 

A retomada das atividades que envolvam circulação de pessoas e sua 
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consequente proximidade deve ser precedida de planejamento e precauções 

adequados, em momento com coeficiente de incidência menor que 01. 

 

 

 

O DECRETO Nº 347/2020, publicado em 30 de outubro de 2020 pela Prefeitura 

Municipal de Luís Eduardo Magalhães “Estabelece medidas complementares para o 

enfrentamento da Emergência em Saúde Pública, decorrente do novo 

Coronavírus (COVID-19), para permitir a retomada gradativa das atividades 

educacionais privadas no âmbito do Município, e dá outras providências”. 

 

O Ministério da Educação (MEC), com base em diferentes documentos e 

protocolos de biossegurança, elaborou um guia de orientação para auxiliar sistemas 

e redes de ensino na retomada das aulas ou quando forem elaborar seus próprios 

guias ou planos de retorno às atividades presenciais.  O GUIA DE IMPLEMENTACAO DE 

PROTOCOLOS DE RETORNO DAS ATIVIDADES PRESENCIAIS NAS ESCOLAS DE EDUCACAO 

BÁSICA, publicado em 07 de outubro de 2020, contém, além de recomendações de 

ações sociais e pedagógicas, normas técnicas de segurança em saúde a serem 

observadas pelos integrantes da comunidade escolar.1 

 

 

Citado guia tomou como base orientações da Organização Mundial de Saúde 

(OMS), da Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS), da Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), do Fundo das Nações Unidas 

para a Infância (UNICEF) e do próprio Ministério da Saúde do Brasil (MS). 

 

 
1 https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/GuiaderetornodasAtividadesPresenciaisnaEducaoBsica.pdf 
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As medidas gerais pontuadas no Guia para a escola independentes da fase da 

Covid-19 são: 

 

1. Usar máscara, obrigatoriamente; 

2. Cobrir nariz e boca com lenço ou com o braço, e não com as mãos, nos 

casos de tosse e espirros; 

3. Lavar frequentemente as mãos até a altura dos punhos, com água e sabão, 

ou higienizar com álcool em gel 70%; 

4. Não cumprimentar com aperto de mãos, beijos e abraços; 

5. Respeitar o distanciamento de pelo menos 1 metro; 

6. Não compartilhar objetos de uso pessoal, como copos e talheres, nem 

materiais didáticos, brinquedos ou jogos; 

7. Priorizar, sempre que possível, refeições empratadas em vez do 

autosserviço; no caso de refeitórios que possuem balcão de serviço, do tipo bufê, 

com serviço realizado por funcionário, é recomendável a instalação de barreira física 

que impeça a contaminação dos alimentos e utensílios por gotículas de saliva; 

8. Não compartilhar celulares, assim como evitar seu uso em ambientes 

sociais, cuidando de higienizar frequentemente os aparelhos. 

 

 

 

Além das medidas gerais, o Guia cita fazer-se necessário elaborar o Plano de 

Retorno das atividades escolares presenciais, definir a quantidade de alunos a ser 

distribuída em cada sala de aula, respeitando-se o distanciamento mínimo de 1 

metro; fazer o georreferenciamento da área em que a escola está instalada; checar 
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se a quantidade de máscaras e outros itens de segurança necessários à segurança 

coletiva e individual são suficientes; organizar as equipes para trabalharem de forma 

escalonada, respeitando-se a medida de distanciamento social; organizar a rotina e 

escala de limpeza do ambiente de trabalho e dos equipamentos de uso individual; 

manter, sempre que possível, portas e janelas abertas para ventilação do ambiente; 

fazer aferição da temperatura de servidores, estudantes e colaboradores na entrada 

da escola e de salas e ambientes fechados, utilizando, preferencialmente, 

termômetro sem contato (infravermelho); planejar e comunicar a organização de 

horários intercalados para a entrada, saída, alimentação e intervalo escolar de modo 

a evitar aglomerações; organizar o sistema de higienização e limpeza, com períodos 

de fechamento para desinfecção geral das áreas comuns, em especial de banheiros 

e salas de aula; entre outras medidas. 

 

 

Sendo assim, a nível de segurança sanitária, o Decreto Nº 347/2020 aborda as 

medidas gerais e orientações preconizadas pelas autoridades em saúde para um 

retorno da atividade com segurança e controle da COVID-19. 

 

 

 

No entanto, em seu artigo 4º, tal Decreto dispõe: 

 

 

“t) Fica a critério das instituições o uso da cabine de 

desinfecção;” 
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A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) divulgou Nota Técnica no 

34, em 09 de abril de 2020, com recomendações e alertas sobre procedimentos de 

desinfecção em locais públicos realizados durante a pandemia da COVID-19. Em 

citada Nota, a Anvisa afirma “faltar evidências científicas” de que o uso de 

estruturas como câmaras, cabines e túneis para desinfecção de pessoas tenha 

eficácia, enquanto medida preventiva contra o novo coronavírus (covid-19). 

 

Como ementa à citada Nota Técnica, a Anvisa  publicou nova Nota: a Nota 

Técnica no 51 apresenta a desinfecção de pessoas em ambientes públicos e hospitais 

durante a pandemia de Covid 19 e destaca como um problema adicional à utilização 

dessas estruturas a falsa sensação de segurança que podem dar às pessoas e, desse 

modo, levar ao relaxamento das práticas de distanciamento social, de lavagem das 

mãos frequente com água e sabonete, de desinfecção de superfícies e outras 

medidas de prevenção. 

 

 

O Conselho Federal de Medicina (CFM) divulgou, em 22 de maio, nota com 

alerta aos possíveis danos à saúde que a utilização de estruturas para desinfecção 

com produtos químicos aplicados diretamente sobre a pele e as vestimentas pode 

trazer para a população, corroborando com as notas emitidas pela Anvisa 

 

 

No Estado da Bahia, A Diretoria de Vigilância Sanitária e Ambiental (Divisa) 

publicou PORTARIA DIVISA Nº 002, DE 25 DE MAIO DE 2020, proibindo a instalação, 

em espaço de qualquer natureza, de túneis ou outras estruturas com 

aspersão/borrifação de desinfetantes, pulverizadores ou radiação UV-C em seres 

humanos, e permitindo apenas o uso de saneantes com a eficácia testada 
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exclusivamente em serviços de saúde visando a descontaminação da paramentação, 

devendo todos os profissionais utilizarem equipamentos de proteção individuais 

(máscaras, capotes ou capas, botas, entre outros) que impeçam o contato do produto 

químico desinfetante com a pele, olhos e mucosas. 

 

Conclui-se, pois, que o uso da cabine de desinfecção não deve ser prática 

adotada pelas instituições de ensino. 

 

 

 

Importante se faz dizer que, mesmo que sejam aplicadas as medidas sanitárias 

recomendadas, não há medida 100% eficaz na prevenção da infecção por SARS COV-

2, a não ser o isolamento social e, mesmo com todas as medidas de prevenção à 

infecção adotadas pelas instituições de ensino, o contexto epidemiológico do 

município região deve ser considerado. 

 

O município de Luis Eduardo Magalhães tem situação epidemiológica 

preocupante em relação ao COVID e situa-se em região com índices alarmantes de 

contágio o que sinaliza a importância da manutenção de medidas de isolamento por 

risco de colapso do sistema de saúde regional. 

 

 

Esse relatório se fundamenta nas informações dispostas no Boletim 

Epidemiológico Estadual e se trata de um posicionamento técnico; a análise 

restringe-se a uma avaliação do atual cenário de saúde. Não se pode olvidar que a 

análise é dinâmica, considerando novos dados epidemiológicos que podem surgir e 

cada decisão deverá ser baseada em critérios técnicos, de forma a mitigar os riscos 
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de sobrecarga da rede de saúde local e consequente aumento da incidÊncia de óbitos 

por COVID-19. 

 

 
 
 
Dra. Ana Paula Mattos 
Cremeb 11208 
MPE/CESAU 
Matrícula 353616  
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